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O ASSASSINATO NO 

Repercutiu dolorosaraent' 
a cidade a noticia do fal 

cimento, victirua d© assas- 
maio, em Barra Bonita, do 

■ Francisco PeUissari, per 
cncente á conhecida e1 con- ■ 
fRuat'v família conterrânea r»noso' era empregado na Sir 

NORTE DO ESTADO, DO 
O MOTIVO O CRIME 
vir o sr. Antonio Pellissati, 
que nos informou ter sido o 
movei do crime uma qutstaj 
de contas entre a victima e 
o assassino. 

Francisco Ferreira, o cri mi 

SR. FRANCISCO PELLISSARI — 

ida 

Rc^uosor acontecimento ^ 
euficou-se no dia 11 ultimo, \ 

Barra Bonita, como já r 
Jssemos, onde o sr. Pellis-' 
yri hingra uma serraria - 
ua propriedade. Kecebicla 
•ommunicação da triste no- 
leia partiram logo para a- 
uella localidade os irmãos 

victima, que residem 
esta cidade e que providen 

e *aram o transporte do jor 
difficil {° assassinado para Pon 
strites) * Crossa, onde chegou hon 
Ides — f01. sendo hontem mesmo 

ultado. 
r XXX 

No interesse do informar 
■,s nossos leitores sobre a 
•'stc occprrencia, estive- 
is hontem na residência da 
fogenitora e dos irmãos do 

assinado. Lá, pudemos cu 

ago 

•eraçao 
opera- 

ade. 
DA, es 
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Ministro da guerra 
RIO, 12 (D.) — O gal. 
'rico Gaspar Dulra, nmus 
o <la Guerra, viajou, de a- 
ao, para Lorena, no Esta- 

* de São Paulo, devendo re 
essar ainda hoje a esta 
Pitai. 

raria do sr. PeUissari e de 
pia lao seu pajlráo setecen- 
tos e poucos mil reis. 

Na semana passada Ferrei 
ra quiz abandonar o em- 
prego, fazendo-lhe ver o sr. 
Pellísstatri que1 não poderia 
consentir nisso emquanlo d 
'e não saldasse a conta. Pro 
poz então a Ferreira dar-lhe 
um augmento de 2f0()() diá- 
rios e descontar-lhe, para 
amortização da conta,  
l$ÜÜO por dia. 

Parecia que esse accordo 
tinha ficado assentado quai; 
do 2".-feira Ferreira surgiu 
uhitamente no escriptom 
lo sr. PeUissari, communi- 
ando-lhe que ia retirar sua 

mudança pois estava decidi- 
do a ir embora. 

E' de presumir qiie afu 
surgisse uma discussão, 
ao auge da qual Ferreira, 
saccando de uma faca, deu 
dois profundos golpes no ven 
re e no peilo de seu patrão. 

Suppõe-se, lambem, que 
Ferreira houvesse decidido 
praticar friamente o crime, 
pois feriu a PeUissari qu.ni 
do este se encontrava senta- 
lo em frente á machina de 
escrever e, segundo o teste- 
munho de sua família o seu 
rosto, depois de morto, a- 

presenlava um aspecto ri so- 
nho e1 de serenidade, o qu. 
sôria extranhavel no caso 
de ter havido uma discus- 
são violenta. 

O sr. PeUissari, que era 
casado com d. Maria Leopot 
dina Peixoto, deixa 3 n- 
lhas, duas casadas, unia dei 
Ias com o engenheiro Nel- 
son Cata Preta e um lilho 
solteiro. Contava 47 annos 
de idade. 

O feroz assassino, que iam 
bem era casado, foi preso. 

Deixou 
) Rü.MManDO da briga- da gaúcha 

P. ALEGRE, 12 (D.) 
f". Canabarro Cunha 
Km 

- O 
dei- 

hoje o commando ou 
Rigada Gancha, transferin- 
o-o ao cel. Oresles Carnci 

ro da Fontoura, que, logo 
após haver assumido essas 

íuneções, conferenciou com 
o gal. Flores da Cunha. 

tRA UM ARSE 

NAL COMMU- 

NISTA 

Sob a fúria 

dos elementos 

NOVO E DESTRUIDOR 

P. ALEURE*12 
Novas noticias chegam cfc 
Santa Maria sobre as conse 
quencias pavorosas do ciclo 
tie que assolou aquella çida 
de. A viuva Prudência Fiò 
res, que fallcceu juntamen- 
te com dois filhos, era pro- 
prietária de dez prédios, jue 
miram todos. 

A Uzina Electrica foi dam 
nificada, soffrendo um Pre 

(U CLONE VARRE SANTA 
RIA 

juizo de 70 contos, 
A maior garage local aba- 

teu, destruindo dez automó- 
veis. Também o Gyranasio 
ruiu, não havendo victimas 
O çommercio cerrou as por 
Ias em signal de pezar. A 

cidade se encontra as esci 
ras. Os jornaes publicam ap 
pellos para o soccorro das vi 
climas. 

Articulan- 

do a a<ão 
CONTRA O COMMÜNISMO 

RECIFE, 12 (D.) — Em 
Recessivas delligencias 
aolicia de 

n 
policia nesta capital appre- 

hendeu vultoso material oe 

propaganda communisla, 

duas dynamites poderosas, 

uma pilha electrica, fuzis e 

duas bandeiras vermelhas. 

Foram descobertas varias «r 

ganizações extremistas e c- 

xeinplares do jornal "O i- 

tiertador", editado no Rio e 

que fazia propaganda de 

Moscou. Foram presos ii.i- 

merosos implicados. 

11 m i n 11' n » 

Não acha oo- 

portuno fa ar 

RIO, 12 (D.) — Sob a pre 
sidencia do ministro da .lus 
tiça reuniu-sc a commissao 
que superintende a execução 
do Estado de Guerra. 

Além do gal. Newton Ca- 
valcanti e do almirante Paes 
Leme, compareceram á es- 
ta reunião o ministro da Ma 
rinha, o gal. Gaspar Dutra, 

sr. Francisco Campos, o 
sr. Felintho Muller, o almi- 
rante Pimentcl, 
Casa Militar do 

Chefe da 
sr. Gelulio 

Vargas e outros, que discu 
tiram a questão da applicn- 
ção do Estado de Guerra e 
combinaram um plano de 
acção para a campanha con 
tra os communistas. Ficou 
decidido também que a com 
missão designará uma junta 
mixta composta de um otli- 
cíal do Exercito e outro da 
Marinha para funccionarem 
junlo aos governadores exe- 
cutores, quando julgados ne" 
cessarios. 

Os objectivos da 

LEI BANCARIA 

sr. 
(ni 
nn- 

RIO, 12 (D.) — O 
Gelulio Vargas enviou, 
mensagem á Camara, o 
te-projecto da Lei Bancai ia, 
capeado por uma exposi- 
ção de motivos do nunistr 
da Fazenda, demonstrando a 
necessidade de serem os ban 
cos considerados nao c 
emprezas privadas, mas 

mo instituições de caract'i 
eminentemente social, qi,t 

disciplinadas e orientadas no 
rumo dos interesses colledi 
vos fun/cionarão debaixo 
das conveniências da econo- 

mia nacional, dicladas pelo 
Banco Central, que contro- 
lará a circulação. 

•orno o general Dal 

;ro Filho executará 
ESTADO DE GUERRA N O RIO GRANDE DO SUL 
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r p. ALEGRE, 12 (D.) — 
D gal. Daltro Filho, que 
Íiui se encontra de regresso 

0 Rio, foi ouvido pela 
epürtagem dos jornaes. Con 
binou que foi designado e- 
•ecutor do Estado de Guer- 

no Rio Grande do Sul. 
Adiantou que, no desempe- 
tiho dessas funeções, será o 

fiel executor das inslruc- 
ç õ e s emanadas de 
curando, de outra parle, a- 
s e u s superiores, pro- 
gir em perfeita cordialidade 
com as autoridaides esla- 
doaes, Quando preciso, sa- 
berá empregar o maior i 
gor, afim de cohibir abusos 
e punir os criminosos. 

Clinica da Criança 
Avenida Dr. n«ente Machado n". 72 
Serviço de polyclihica in fahtil. 

s» mensal. 
ARatricula de creanças até 10 annos de idade. Mensalidade 

GRÁTIS PARA AS CRE ANÇÀS POBRES 
RR. HAROLDO BELTRÃO — das 13 ás 14 horas 

« meia. 
DR. FELIX VIANNA — d «s 14,30 ás 10.30. 
DR. EMÍLIO SOUNIS — b «». IfiJO. ás 18 horas. 
" i n i m m n i n n 11111111 mj i ia* >X!»n m 11 m 11 n > 

RIO, 12 (D.) — Chegou a 
esta capital o gal. Miguel 
Costa que, entrevistado a 
proposito da successão, como 
presidente do Partido Raili- 
cal, disse que considerava 
o momento inopportuno oa- 
ra tratar do assumpto. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ -♦♦♦♦♦♦ 

A guerra no Extre- 

mo Oriente 
AVADOS HONTEM IR 

) VIOLENTOS COMBATES TI 
SCHANG-CHUNG, 12 (D, 

— O mais violeulo com - 
até agora registrado na íren 

& CCIDENTES 

do Trabalho de l3 

br. empregador:— V. S. está a par da nova lei so 
hre accidentes do trabalh o? 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nistro 
de Agosto, etc.? 
Consulte a —J 

«B R A S I.L» 
Sr. leitor V. S, é previdente? 
Se-lo.ha ainda mais, oon fiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— Eh NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — |Cnixa Postal, 146 — Pho- 

Um novo 

system^ 

O cscriplur penirunhíicuii 
Üli\io Monléncgro aeun.i oi 
publicar um longo artigo a- 
preciando a campanha eleito 
ral em prol da candidatura 
tio sr. José Américo de Al- 
meida. 

Do trabalho daquelle pi 
cista extrahimos o seguinte 
trecho: 

"O systema de campanha 
eleitoral adoptado pelo can 
didato José Américo de Al 
meida é inteiramenie novo 
no Brasil. 

xxx 
E' um systema directo, ;ni 

dacioso e forte como ainda 
não tínhamos visto. 

Falia ao povo abertamenti, 

a : I - 
tazçti 

IIIII gl lu 

francíimen e, com lótl;i 
ma, como se estivesse 
do confidencias 
de amigo. 

Não ha nada de sihilmi.i. 
e vago, e tortuoso nas suas 
altitudes nem nas suas iiaU: 
vras. Nada de convencionai 
nos seus distfucsos. Nada 
de astucioso e encoberto nus 
suas yromessas.. Nada do 
medroso ou timido nas suas 
affirmações. 

Como elle pensa, como et- 
le sente', como elle é eap 
de fazer, vem e diz, nitid" 
mente ao povo. Diz nitida- 
mente aos seus eleitores, pos 
sa agradar ou não". 

A eleição presiden- 

cial continuará seu 

curso 

O QUE AFFIRMOU O Slt. 

RIO, 12 (D.) — O "New 
York Times" publica uma 
entrevista concedida ao seu 
correspondente nesta capi- 
tal pelo sr. Getulio Vargas. 
O presidenta .da Republica 
diz que o discurso pronun- 
ciado em Chicago pelo sr. 
Roosevelt corresponde intei- 
ramente á opinião da Ameri- 
ca, qu6 recebeu com minta 
sympathia as palavras do 
chefe do governo americ>.no. 

A respeito do Estado de 
Guerra declarou o sr. Gctn 
lio que elle visa unleament0 

inutilizar os effeitos da pro 
paganda communisla, impediu 
do que ella se consolide, o 
que seria uma grave aniea- 

GETULIO VARGAS Ai» 
"NEW YORK TIMES" 

ça para o Brasil. O prcsideii 
te argmentou que a tedhnicu 
communisla por seus proces 
sos de desaggregação suhltr 
ranea, é sempre perigosa i 
que o paiz não poderia n - 
fender sem tomar mertirias 
de excepçã.o. Dahi a razao 
de haverem as classes r- 
madas pedido a decretação 
do Estado de Guerra, que 
o congresso concedeu. Ter- 
minando o sr. Gelulio Var 
gas declarou aimifl que Ú 
Estado de Guerra por forma 
alguma estará ligado á elei- 
ção presidencial, a qual con 
finuará norraalrriente o seu 
curso. 

A NOVA FROTA DO LLOYD 

BRASILEIRO 

RIO, 12 (D.) — Constituiu 
um acontecimento dé rele- 
vante importância a aherlu 
Va hontem das propostas pa 
ra a ccmstrucção da nova tfo 
ta do Lloyd Brasileiro. O a- 
Cto teve» a presença do alnn 
rante Graça Aranha, director 

do Lloyd, innumeros fime- 
cionarios da empreza, rep;e 
Bentanfes das compaomas 
proponentes c joenglistas. 

30 firmas fizeram propos- 
tas. Fallando aos jornae.s o 
sr. Graça Aranha declarou 
que as construCções serão 
Iniciadas com uma sene de 
doze unidades, 4 de cargas 

para a America, 4 de ca bola 
gem, 2 mixtas para a linha 
da Europa e 2 mixtas para 

a navegaçao 
do Sul. 

com o Rio G 

O Sângue 

O SANGUE É A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PREFÍJ 
  rencia ao estômago —  :— 

INÕFFENSÍVO AS CRIANÇAS. AGRADA- 
VF.I. COMO I fCOR      

tc sino-nipponica verificou- 
se hoje, tomando parte na 
acção mais de 200.000 ho- 
mens. Os japonezes eslao 
atacando as posições efune- 
zas em todos os sectores, 
numa extensão de 60 kilo- 
metros. 

A oííensiva geral começou 
depois de violento bombar- 
deio que durou varias horas 
Os japonezes atravessai ani 
rio Huto & avançaram a toda 
velocidade debaixo do logo 

inimigo, depois de repelir 
rem um contra ataque chi- 
nez, destruindo varias pon- 
tos ünprovizaclas. 

Naquelle sector os japone 
zes tinham se apoderado a 
duas aldeias, emquanlo os 
dversarios recuavam para 
segunda linha dc trincheiras 
Um choque violento venli 
cou-se na aldeia de Ghen 

ne, 161. 

ÜLIXIR 914 
Foi consagrado com a officialisação do sfm uso par.» 
Syphilis c Rheumatismo, no Exercito e na Marinha, cu- 

ja formula damos a conhecer para usarem com confian- 
ça. O Elixir 014 é uma das grandes descobertas' brasilei- 

ras, porque entra na süa com 
posição: Salsaparrilha, Cipó 
Cravo, Cipó Suma, ; f.aroba, 
Nògucira, Sámamhaia, Pé 
de Perdiz, c plantas de alto 
poder depufativo c tonico.. 
As duas ultimas curam até 
feridas dc caracteres çancerá 
so e feridas em geral. (Tra- 
tado de Rolanica Dr. M. 

  Penna). È pois, o Elixir 914 
o único depurativo que se deve usar para doenças do saji 
guc, para combater a syphi-Us e para o rheumatismo. 
a entrada do inverno c ve-rão é indispensável, 
guc precisa purgal-o uma vczpor anno. O sangue e a 
da. Torna-se mais necessário purgar o sangile que- 
tomago. Não produz erupções, não ataca Os denies, 
nem o estômago, porque nàoaonlem iodureto. 

VIDROS DUPLOS — Já se encontram á venda, 
contendo o dobro do liqm po c custando menos 201ã 
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r Notas Mundanas f ExígeilCÍaS 

Aatinaes 

ÍEQUENA "DO 
.MUNDO". 

ÜUTiiO 

Num fles'es donÜngos "<n 
ííiròados", em Que a genlo' 
não tem b que fazer, 
gos-vadios, resolvi ii- a mu.i 
matinée", num dos cine- 

mas da cidade. 
Quando entrei) o rirr; lo 

salão já estava resforgit.- u- 
do de gente moça. Físpreird 
mente de "garôfas", ve !- 
rlqs de todas as eftres, pcfç- 
■endw bamleirinhas, rtrr Ua 
dc festa de cidade do i (- 
rior... 

No infervallo, saiii. 1-i no 
calão de fàniar, eucon;.ci 
uni velho collega íjue, •, u ) 
radiante, córn cara de quem 
kceinou no "bicho", veio 1 

íneu encontro, 
— Não 'imagina você - 

disse-me elle, — qiic ■■■[' ■■ 
4 icna do outro mundo", um 
"pancadão". que cu "ra- 
fei".. . 

■Fiz questão' Üc conhecer a 
ial "pequena". E elle, com 
nma desculpa apressada, pre 
texto.J prccisdr comprar ci- 
garros . Desappareceu. 

Terminada a sessão, qiiau 
do ia sahindo no meio de 
tanta gente, encon ro o tal 
collega. Bem juntinho •~om 
a "pequena do outro mun- 
do", a pequena que era n u 
"pancadão"... È que, tam- 
bém, era "zarolha"... 

Natalídos 

Fazem annos hoje: 

— .O sr. João Belcski. 
— O sr. Eduardo Fernan 

des ^Negrão. 
—' O sr. Octavi.mo P. de 

Macedo. 
— O sr. Eduardo Rogaithj 

Completa, hoje, mais um 
oatalicio em sua laboriosa c 
honrada existência o sr. Jú- 
lio Secundino Campiello, ha 
Í>ii esculptor, residenle nes- 
ta cidade. . 

Casamento 

Consorciaram-se hontem, nos 
ta cidade, o sr. Nelson Car 
neiro Martins, com a pren- 
dada senhorita Nahyr. Hihi.s 

" Ouimarãès, filha do concii- 
tuado fazendeiro sr. FlaMO 
Villola Guilnarãcs e de sua 
exma. esposa dona Ovidui 
tíibas Guimarães. 

ü a c t o realisou-se 
"cm casa dos progenitores c!a 
nubetPe, servindo como tes- 
temunhas, por parte da noi- 
va, o sr. Joaquim Carueir-:) 
Bibas. e- sua exma. esposa, 
dona Alcína Ferreira ff nas. 

Por parte do noivo, o sr. 
Udiloin Ribas ® dona Magd i- 
lena Martins Branco. 

No religioso, cuja cenmo 
nia verificou-se na Cathe- 
dral do Bispado, ás ISVí, ser 
viram como padrinhos os 
mvs. Herculano Fonseca c 
dona Eulalia Galdeira, !>o' 
parte do noivo. Por parle 
da noiva o sr. Bonifácio V. 
Guimarães e dona Placidpm 
V. Guimarães. 

Felicidades. 

ção movei no salão princi- 
pal da Associação alliada a 
extraordinária concorre 
cia de jovens, empresl. . 
aquèné ambieh.è um aspec i 
verdadeiramente arlistico. \ 
Sessão Solenine foi cfrecti- 
vada com um cennfoniai i- 
agradou sobejamente aos pn 
sentes. Após a recepção d. 
senhorita Democrata com 
seu cortejo mages oso deu 
entrada acompanhado de sua 
Exma. esposa I). Joaquina 
Ferreira dos Santos, o ho- 
menageado a quem o orador 
official do clube dedicou li- 
ma longa oratoria, solicif-.m 
do que, pela graciosa senno- 
rita Dioinira Cavagnari, lhe 
fosse entregue como recor- 
dação da festa em sm 'U- 
ra, um custoso cartão de i,''a 

ta com dizeres alusivos ao 
seu grande merecimento pe- 
rante aquella sociedade. 

Durante as danças em qh? 
muito se realçaram custosas 
tçile tcs, effectivou-se o grau 
de banquete, complemento 
do festival. A' meza nota- 
mos a presença de altas au- 
toridades desta cidade da 

Presidente do" Grêmio das Ga 
raelias, senhorita Democnua, 
Imprensa, Directores do Um 
be, o casal hüinenageadw ■ 
perto de ,00 convidados. U ai 
laram por essa bccasiao'di- 
versos oradores aos quae 
o sr. Pedro Ferreira dos 
Santos respondeu com feli- 
zes palavras. 

Agradecemos' as attençoos 
que nos foram dispensadas 
pelo sr. João Alves Pereira, 
esforçado Presidente do vc 
niocrata c por Iodos os seus 
associados. 

rasoaveis 

Grêmio Rosider 2 

As noticias vindas de Ge- 
nebra informam que a b. 
D. N. prepara uma impor- 
tantíssima reunião, na qual 
será "revolvido" definitiva- 
mente" o caso sino-japonez. 

Duvidamos que tão cathe- 
gorica promessa tenha sido 
effectivamente formulada pe 
la Secretaria da Liga, .'in- 
nUnciando a próxima ses- 
são. Deve tratar-se, com io- 

No proximo sabbado, dia 
10, o disfineto Grêmio Hosi- 
cler, que reúne no seu qua- 
dro social os mais gentis 
elementos da sociedade lo- 
cal, offerecerã aos seus ass > 
ciados e exmas. famílias um 
chá dansante que terá inicio 
ás 21 horas. Para essa par- 
tida de elegância DlArt'-» 
DOS CAMPOS recebeu gen- 
til convite. 

i. 

O pavor da Guerra 

como coragem pa- 

ra Guerra 

:r 

<u 

— O sr. 
ro. 

— O sr-. 
nior. 

Manoel Pin^-M- 

Julio Xavier J 

Confirmando as notas 
nossos últimos números, o 
Democrata demonstrou s ili- 
bado ultimo, que continua i 
ser o "reino" da alegria • 
nossa cidade nos ultimos t m 
pos. 

A homenagem que dedicou 
esse Clube ao seu benemen- 
lo soeio sr. Pedro Ferre r i 
dos Santos, foi imponen1 - 
Bima, A custosa ornamenla- 

O lilulo desta nota é a!)' 
surdo. Logicamente, o leitor 
ha de pensar que o seu au- 
tor se encontra em condi- 
ções de ser conduzido a um 
sanatório reservado a enter 
nios mentaes. Enlretauto, 
não é o meu .cerebro que 
se desequilibra. F" a éPoea 
em que vivemos que enlou- 
quece. 

Quando uma época sub- 
verte os valores da sua a- 
zão de ser, a lógica se )>> ■ 
de pernas para o ar. >'■ 
quem raciocina 
as premissas 
de parecer, 

despreza ml') 
do tempo há 
forçosamente, 
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Oualqyar Parlei 

ÜlsaaJazstíía, na 

seu sitio, eu qoil- 

qut r viiareja ou ca- 

itnia.poiarã V. S. 

dispor dt !»í eis- 

citica i ouvir o 

mundo som uaima- 

giiiics radia "üsw- 

ard ',de S joll'. 

Copspile-nes sõbre os carregai'ftrês 

avento ús marca "Winciiargcr De Lu- 

xe" oü peca-aes Letalbes das nvpjuo - 

tos de fnDlsr-dvnama "fire-FI*", de 

ceKbaslão a gazaiina. 

Sem a. venta, sem nenhum dispendio 

de custeie, uu cam um insignificante 

gasta de ga/alina, paderà V. S. ale- 

grar a sua residência com ssle adí- 

mlrave! conferia: 

Luz e Radie 

fmaort aderes 

WAGNER & CIA 
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que está fazendo acrobacias 
mentaes. 

Este é o meu caso; e esta 
é a culpa da época. Porque 
não é possível que tenha La 
vido phase histórica mais 
absurda, mais incohcrenfe, 
nem mais elesnorleante do 
que a que vem vindo dos 
dias da Grande Guerra a cs 
ta parte. 

Imagine o leitor que a 
emoção que domina lodo < s 
te ultimo período de vinle 
annos é a emoção do medo. 
Medo de que? Medo da Gira- 
ra. E imagine, igualmcnfe, 
que a violência que impera, 
qfio abarca tf'd o esse mesnm 
período como uma çupola, 
é a violência da coragem. 
Coragem de fazer a guerra. 
_E como se explica que haja 
medo de guerra quando 
exislç coragem para a gucr 
ra? Explica-se com os da- 
dos fundamentaes do absur- 
do, que 6 o signo da vida 
moderna. 

O exemplo pode ser con- 
cretizado com uma analysc 
summaria da Europa, c da 
Asia dos nossos dias. Nin- 

guém ignora que a Europa 
o a Asia são o maior bote- 
quim de desordeiros jamais 
creado sob a luz do sói. Al 
li, tud" é motivo para mé- 
lindrc, tudo é graveto pára 
a fogueira do odio, tudo q 
pretexto para aggressôCs ar- 
madas. 

Estando ambos os conti- 
nentes nesse estado de exa- 
cerbação patriotico-pervo- 

sa, qualquer passo em lalso, 
dado pelos políticos domi- 
nantes, pode atear um incan 
d io que ninguém sabe que 
proporções terá, mas que to 
dos temem e ao qual todos 
dão, desde já, o nome de 
guerra mundial. 

Teme-se que esta guerra 
se produza. Uma vez que' se 
temem os paizes impenalii-, 
Ias abusam, porque sabem 
que ninguém se move- e que 
portanto, o terreno perma- 
nece mais ou menos livre pa 
ra os seus caprichos. Dafu 
Surgem as aggressões como 
a do Japão contra a China 
o contra os diplomatas da 
Inglaterra. 

Ninguém se move contra 
ds aggrcssores, pelo receio 
da provocação de uma catas 
trophe1 mundial; mas mo- 
vem-se valenlemen'e os ag- 
grcssores, estimulados pela 
certeza da impunidade. L 
aqui temos, claramente ex- 
plicado, o phenomeno de ser 
o pavor da guerra o mais po 
ileroso estimulo precisamen- 
te da coragem de guerrear, 

Coisas do nosso tempo. 
Coisas que põem fôra do:; 
eixos a lógica, a sabedoria c 
a civilisação. 
Coisas que envergonhariam 
qualquer cidadão bem edu- 
cado e que, no entan'o, por 
absurda inversão de valores, 
constituem o orgulho de pai 
zes que dizem estar preci- 
sando de ar para respirar. 

Na verdade, o de que es- 
tão precisando é de al- 
guém que lhes arranque o 
penacho. 

da probabilidade, dum exag 
gero devido ao zelo excessi 
vo de algum correspondente 
de agencia telegrapbica que, 
ao transmittir a informa- 
ção Jeima, deixou escapar 
uma phrase irreflectida e pt 
rigosa. E' bom acceitar es- 
ta explicação. Porque, caso 
a recusássemos, deveríamos 
fa almcnte chegar á conclu- 
são de que Genebra cortou 
os últimos vínculos seguran- 
do o balão das suas activi- 
dades ã terra firme c hones 
ta da realidade. 

O conflicto no Extremo 
Oriente apresenta-se tao com 
plexo e delicado que seria 
illusão infantil pretender re 
solve-lo dum dia para ou- 
tro, entre um discurso (to 
delegado do Afganistan e 
uma declaração do repre- 
sentante do Egypto. Sabem- 
no muito bem os dirigentes 
da Liga e as Potências que 
delia se servem para aug- 
mentar a confusão reinante 
no mundo contemporâneo; 
e não ignoram, outrosim, 
que a lucta entre o Japão e 
a China representa algo ab- 
solutamente fóra do alcance 
da acção societária, embora 
o delegado do CeleBte Im- 
pério não poupe esforços pa 
ra «bter uma platônica con- 
demnação contra o seu le- 
mivej adversaiio. O maxim" 
que a Liga pode fazer, nas 
circunstancias actuaes, é pro 
mover a applicaçao de sana 
ções econômicas contra o 
Japão, depois de attribuir 
a esse paiz a qualidade 'te 
agressor. Em outras pala- 
vras, não pode fazer cousa 
alguma: porque o valor dum 
plano sanccionis'a, como já 
foi abundantemente demons- 
trado durante a guerra ítalo 
-efhiope, é nullo ou quasi. 

Mas não vale a pena, em 
todo o caso, prevenir os 
acontecimentos. Vamos cs-, 
perar a amumeiada reunião, 
e saberemos quaes são (s 
proposifog animando a ins- 
tituição genebrina. 

Entrctanlo, para dislra- 

hir-nos durante a espera, pj 
demos dirigir a nossa atte» 
ção sobre a partida de « 
drez que as grandes iNaçõíj 
jogam na Hespanha. Em qu 
ponto estão as tratativas i" 
ciadas ha rauüos mezes « 
intuito de solucionar o pré 
blema da não-intervençao 
No mesmo de sempre, paf 
ce. Londres e Paris, na tf 
mana passada, resolver?® 
convidar a Italia para ihi"1 

conferência tríplice: e espW 
ra-se, agora, a/ respost» <fj 
governo de Roma, jã conW 
cida, aliás, nas suas linh® 
principaes. 

Antes de adherir ao cof 
vite, a llalia deseja a accf' 
tação, por parte da França 1 

da Inglaterra, de três poC 
tos importantes. Pnmeirf- 
a discussão acerca do pr"" 
blema da retirada dos V01 
hmtarios extrangeiros devi 
ser procedida pelo reconhec 
sojaccl se suqum v. biouilisÍ 
ipento dos direitos dé belW 
(án lucta. Segundo: as dit'' 
cussões devem se desenvol- 
ver em Londres, junto ao U0 

mi té de não-intervençao-; 
Terceiro; o Reich deve .v£r 

cbnvidado a tomar parle nas 
tratativas. 

Essas condições, afinal 
sôo perfeitamente razonveiSi 
sobretudo no que' diz respe- 
ta ã concessão dos direitos 
de belligerancia c á partici- 
pação da Allemanha ás dis- 
cussões. Não se comprehcn 
de, com effeito, que o gene 
ral Franco, senhor de tre^ 
quartos do território espa- 
nhol, seja considerado ain- 
da, por Paris e Londres, ape 
nas um militar rebelde. E 
não se justifica que a AIL- 
manha, grande paiz euro-| 
peu, seja excluída de trata-' 
livas tendentes a sanear o 
ambiente moral da Europa.!i 

Aeceitando os pontos de 
vista italianos, França e th 
gl aterra demonstrariam que 
estão, de facto, interessadas 
na volta da paz e do cquih i 
brio no velho mundo. 

ff. JPSr BE ÜZEVEDl) MhCEDO 

MEDICO OPEllADÓ.' PaRTEIHÜ 

Professor da Facuh de dc Medicina do Paraná. 
Especialista tm moit fia* dc senhoras e creao 

cae- Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11.30 
FARMACIA CENflU! das 15 6s 17 
Residência:— AVES DA BONIFÁCIO VILLE 

i-A. n.' 50- . PHONE:— 3-4-6. 

i-t < H MHiillMIIIlitll 

/i© culpados I 

Provas contra vários accusados 

ja absolvidos 
RIO, 12 (D) — Analysan- 

do a responsabilidade dos 
accusados, de cuja absolvi- 
ção houve recurso, o Pro- 
curador Geral da Justiça v 
itar diz que estavam todos 
envolvidos na trama revolu- 

cionaria, indicando todos cs 
elementos de prova colhidos 
no processo contra os mes- 
mos. Jüm desses accusados, 

Solda Eiectrica Moderna 

a OFEICIHU MECHUICB M99ER18 

d. F©rfeeci« liinior 

9 RUA CEL DULCIDIO N. 90- Acab^ 

je receber um appa relho de solda ultra-moder na, directamente da Allema 
aba, e está habilitada n etfe ctuar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
qualquer caldeira de iócomo veis a vapor mesmo fóra da cidade era logares onde nao 
tem força e luz, manteado ura caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
Retificação de buchas por raacbinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento á 

Espelho. Fabrioa-se reboques SKF para transportes de madeira, e todos os servi 
ços do ramo. 

G- Forbock Júnior - Rua Cál. Dulcidio, 90— P. Groaw» 

Gastão Pratti Aguiar, manti-* 
nha conlacto com elementos 
extremistas, tendo se reali- 
sado em sua residência uma 
reunião, comparecendo Ivo 
MeirclJes, agente de ligaçao 
de Luiz Carlos Prestes c 
seus correligionários. A res 
peito de Raul Riff consta no 
processo terem sido nppre- 
hendidos em sua residência 
no Rio vários impressos e 
autographos attinenles as 
actividades do Partido Com- 
munista do Brasil e da Al- 

liança Nacional Libertado- 
ra, na articulação do movi- 
mento. Esses documentos 
vêm indicados no parecer 
do Procurador e entre elles 

merecem destaque os segum 
les: proclamação dirigida is 
cellulas e sectores do Parti- 

do Commimista; instrucçao 
ao Comitê Regional do mes 
hio Partido para a agitaçao 

das massas; manuscnptos 
contendo directivas para o 
desencadeamento de greve-, 

em termos francamente sub 
versivos; blocos e sellos com 
a effigie dc Luiz Carlos Pres 

tes. J 
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DIÁRIO, DOS CAMPOS 

PONTA GROSSA, - 4.«-FEIRA, 13 DE ütj rnUlO DE 1M7. 

f 'Í 
QUINTA PA 

llSUma Hora Esportiva 
■ ^ ^■..jl ^ pa i 

a S. Paula nãò mais *irá a P. Gíosej 

Consoante é do conhecmitu 
to dos esportistas pontagro^ 
senses, estava assentada a 

vinda a Ponta Grossa., anw- 
nhp, quialf.» ífira, do 
Paulo F.C., afim de vmu 
realizar, no mesmo dia, o- 
ma partida amistosa com ' 
seleccionado local. Alias, 
própria directoria da r; • 
F. foi que tomou a miciati 
va de promover esse ^,rl 
te, uma vez que " 
reter o S. Paulo ate donu 
go proximo na capi a ■ * 
ra alli realizar mais 
justa com um de seus ^ 

Surgiram, porém. P0^11^ 
mente8,, certas dimcukla 
no que diz f^^cncia 
dições para a P ^ 
de mais «ma ... 
Paulo em nosso Eslaao. 

movidas, graças j, ^ 
da directoria da ^ ^ 
.!"« dl Jni. ,«■ horas da noite (.oniiv 
presidente da princeza 
mando a A' 
dos Campos do Sao ^ enl- 
ultima hora, P11 « ' solveu 
baixada bandeirante 

estrada da Ribeira. 
O presidente da Aerp., em 

vista disso, entrou em enten 
dimentos com a directoria 'a 
p.p.F. para a vinda á Pon 
ta Grossa de um dos mais 
fortes conjunctos da capital, 
afim de enfrentar, domingo 
proximo, o seleccionado pou 
tagrossense que realizou um 
optimo treino 

O S PAULO DERROTADO 
— PELO FERROVIÁRIO — 

Segundo informações le- 
lephonicas de nossa succui - 
sal de Curityba, o S. Paulo 
foi vencido pelo Ferroviário, 
no embate coma tquc 
no embale que com eslc re- 
alizou hontem. A conlag, m 
foi de 2 a 1 • 

111 n i n 11 im n t«r n ^ 

Ouvindo o Presidente do 

Operário ferroviário 

não prolongar a sua estada 
no Paraná, em virtude 
um telegramma que recü' , 
da Paulicée', pedindo o 

regresso immediato a"uP" 
capital. A delegação dos ^ 
portistas visitantes 
râ ho c para b. 1 aui", i 

TuiT^T^lÊÍ — 0 Tnb" 
nal de Segurança Aacionul 
realizará este mez suas ' . 
ções. Na Primeira, marc 
da para amanha, será 
gados 7 réos- A outra s 
são será effectuada no dia 
27 proximo e comparecera) 
a julgamento 65 accusados. 

Só agora começa a se de- 
sannuviar o ceu esportivo 

da Princeza dos Campos, a- 
pós ás borrascas que se preu 
deram à questão da filiação 
na capital. ' 

A cordialidade que smu 
re reinou entre os csPor 

■as princezinos começa a i 
idquirir a sua antiga e 
piciosa forma 

Mesmo assim, porém, uma 
nu outra exploração surgia, 
aqui ou acolá, impedindo 
que o ambiente esportivo ei 
ladino se conservasse limpi- 
damente harmonioso. 

Emprestava-se ao Operar' ) 
F'©rroviario o intuito dc 
rebeldia para com a Aerp_, 
adiantando-se que o galhar- 

do clube de Officinas, jnne 
gavelmente uma das maio- 
res glorias do esporte da 
Princeza dos Campos, nega- 
ria o concurso de seus cie- 
menlos para o embate co^n, a 
representação do S. Paulo. 

A reportagem esportiva d" 
DIÁRIO DOS CAMPOS deu 
borou, diante disso, ouvir a 
palavra autorizada do sr. 
Germano Krueger. digno pre 
sidente do campeão do in- 
terior. Inteirado de nossos 
proposijos, o sr. Germano 
Krueger nos declarou o se- 
guinte: 
_ O Operário Ferroviário 

E.C. colloca os interesses e 
0 engrandecímiento esporti- 
vo de Ponta Grossa acima 
de quaesquer questões pas- 
sageiras qu^ possam surgir 
no scenariowportiyo ciladi- 
no. O meu clube sempre 
primou em manter elevada 
actuação de disciplina e -a 
valheirismo esportivo e dese 
ia ardentemente continuar 
seguindo essas mesmas 
normas. O Operário ber- 
roviario não está e nem pi- 

1 tende estar divorciado do>s 
' porte pontagrossense, supe- 
rintendido pela Aerp- Ao 
contrario disso-, quer, o meu 
clube, emprestar a sua deci- 
dida collaboração, sob ri- 
dos os pontos de vista, a 
fim de que o patrimônio es- 
portivo de Ponta Grossa 
cresça cada vez mais. 

Não alimentamos, nós do 
Operário, qualquer sentimen 
to de acrimonia para com 
a entidade norteadora do cs 
porte na cidade. 

Nem desejamos, absolula- 
mente, negar, por meio de 
quaesquer pretextos, collabo- 
ração de nossos jogadores pa 
ra a selecção da Aerp. Quan 
do tivermos de tomar qual- 
quer altitude, nós prefenre 
mos fazêl-o sem astucia, mas 
ás claras, francamente. 

O Operário Ferroviário, 
repito, alimenta os melhores 
propositos de cordialidade pa 
ra com todas as agremia- 
ções esportivas de Ponta 

Noticias de 

Curityba 
i nvv*L> \ 10 íWe* noSÀit . t6IUtei CURITYBA 12 (De nossa 

succursal, pelo telephone) 
Chegou hoje á es a capibd 
pelo expresso paulista, o sr . 
Uuneu do Amaral. Era íai.i 
bem esperado hoje o sr. Al ' 
xandre Gullierrez, buticn» 

Grossa. 
Os nossos jogadores es- 

tão sempre á disposição ua 
Associação Esportiva Re- 
gional de Ponta Grossa, paia 
os embales que y'sta tive. 
de etíectuar. O faclo que 
determinou a não coopeia- 
çâo de nossos elementos no 
embate contra o Bntanma 
foi devidamente explicaao 
áo Conselho Dircctor na 
Aerp. e não obedeceu a 
quaesquer manobra^ subrepli 
cias. 

E, concluindo, frisou u 
sr. Krueger: 
  "E" tempo de se acabai 

de uma vez por todas, com 
as questiunculas que es- 
tão empanando o esporte 
pontagrossense". 

As palavras do illustre l" 0 

sidente do Operário Ferroviá- 
rio vêm concorrer para «lu- 
as ultimas nesgas de qucsi- 
lias que se viam no aiube-u 
te esportivo se desfaçam l 1 

completo. Kr,iec»r 
O sr. Germano Krucg ', 

com as declarações que teve 
a gentileza de nos prestai- 

sem d u v i- 
da, um relevante serviço em 
pról da harmonia da fanuli ■ 
esportiva pontagrossense 

tendente da R, V .1'. b. . 
x x x 

Chegou boje á esla ccqii 
tal o cel. Maciel Montiiro 

■novo commandan e Uo !;j". 
B.C. 

xxx 
Con inua guar d a n <1 > 

Le-honkm nesta capital uma 
o seu estado de saúde, o v r 
nalista Sarros Cassai, que 
está sendo assistido poi u 
ma junta medica. 

Vinda do XRio chegou au 
te-honlcm á eta capital unm 
commissao designada 1 
ministro da Viaçao pa 
lizar um inquérito ua Rcpa 
tição dos Correios e Tetcgr 
phos, a proposito das ree 
tes irregularidades denunen- 
das e a que se prende o mi- 
me da Secretaria do Diree- 
tor Regional. 

x. x x 
O Dia da Raça foi aqui 

commemorado festivameu t. 
As repartições publicas - ■ 
deram expedienle c o - " 
mcrcio fechou ao meio di. • 

x x x , , , 
O governador do L.sla' > 

viajou hoje Rara Parauasu - 
onde foi presidir a mau 
ração do novo edifício 
Llovd Brasileiro naquella ci- 
dade. Foram-lhe preparadas 
lá diversas homenagens. 

Seja cautelOi. 

ao atravessar 

as ruas! 
Ao saliir á rua lembre 

que cs lá exposto a imulo-, 
imprevistos perigosos 
se descuide ao atravessar as 
ruas, mesmo as de pequei- >' 
transito, A qualquer instam ,,.1 
pode surgir um vehiculo ' 
velocidade. 

u in»' 

Os pedrostes confiara 
masiadamente na perícia 

de- 
e, se I 
a. a 

Wl m.. .... . lossiaí-s 
motoristas. Estes, eiilrelui)->lCie 
to, nem sempre podem ma jn 
nobrar o carro para de- en 
o do transeunte, c|iie sa o ;(S o 
tina em não dar passagem -A"- 
Além destes existem unida 
os pedestres descuidados 
qhe alravessam 

•adi"! 

DESFILAM NO DIA DA RA 
CA II. v<*. x », 

Portanto, esportistas ])"U '' PAUI O 12 (D.) — C<,,r' 
grossenses, deixemos de i - memorando o Dia da Raça, 
as questoes estereis or hoj(, lestejado e ao mesmo 
das, quiçá, de naaies er ^ encerramento uo 
didos, e empe-nhemo-nos no ijempu o 
trabalho dc -engrandecer o 

■r eníl 
que US niUS CÓS SliaJ 
mo se estivessem alrave.ssfmp.sla-l 
do o proprio quarto de doTy dal 
mir. O resultado é s- rem qucl 
apanhados pelas rodas muie/f 
pelo menos, pelos ];;>• a-laim. jeor^ 
dos vehiculos. . \e 

Quem sabe á rua pn - . • 'j 
aprender ia locon'-«v<-.---- ■ :l'dll 
não embaraçar o transito 
nem se expor a atropelam- ion|Ct 
tos. Se é descuidado por o :.0)11 ^ 
da de phosphato "u pot'i^an(^ 
softre dc insomnia conv !|s-peí 
procurar um médico pari | 
Iratar-se. Dentre 
res mediciwnentos índio 
para estes casos, eita-sf 
Tonofosfan da Casa Rarerj 
Ao fim de duas ou Ires 
jecções os pacientes aenletij 
se renovados, mais '■"d"'1'' jjÇ | 
  conseguindo andar na - ud® | 
sem atropelar nem ser nb 
pelados! , q,« 

 eirai 
om 

nosso esporte, procurando 
imprimir ás nossas acll%1 ' 
des a lealdade e a cortezu 
que sempre caracterizaram 
os esportistas pontagrossen- 
ses. 

concurso de robustez, re.ib. 
zou-se na Avenida Paulista i 
grande Desfile- da Saúde, no 
qual tomaram parle mais 110 

10.500 creanças, constituindo 
um empolgante espectaculõ. 

UU1 
BERLIM, 12 (D.) — D Í%eu 

da Americu foi aqui comn0> .. 
morado hoje com uma sessifesso 
solemne no Institulo lber'ue f1 

Americano de C.úuura, ias, 
' a p' 

qual comparect-ram o em ledo i 
xador do Brasil, todo o crefe 
po diplomático e varias p|iadi 
sonalidadeg officiaes. 11 1 

ircv 
w usados. I piciosa lorma. 
. julgamento 65 ac   ,  h-■ ■     

rndicãdõrTechnic->Profissiona 
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ADVOGADOS 

DR. MARIO LIMASANTOS _e _ ^ Marechal 
Com o seu escriptono nesta^ ^ carneiro). Corres- 

Decdoro, 2'Bl).
(esaU!!Í. localidades do Estado do Parana. 

roo dente no R1?. aa 

DR. COSTA MALA 
DR. A. BRENNER — DR. 

£scriptorlo ile Uilvogacia 

Clinica médica e de cJea® 
ças. Cônsul Ias das 8 a« £> 
horas. 

Pharmacia "Minerva . 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro p*. 4 110 

1 Medico Operador e Parteiro 
| Ex-assistente do serviço dc 
I cirurgia dos hospitaes de S. 
(Paulo e da clinica obstetrica 
Ida Faculdade de Medicina. 

_ Arthur santos, Hos lio de Araújo, Laertes Mu 

nhozDM. Soares dos Santos Ações cms —^aes,. 

tal 105. Telephone 2-6-3. 
* """ 

ME Jico s 

Dr. Alcides Silva mm "  .MEDICO       1 '  MELUEU ,, , , 
Ex-imerno da cadeira de Pe diatria da Faculdade de Me- 
dlEx-ain<íeruoIdoáHoSpital «c Creanças de Curityba. 

Clinica Médi co Cirúrgica 

Fcíiprmli s taem doenças, de crianças 
Apparelho uro-genital. - 

Distúrbios sexuais- - ^ gratuilüs. 
Exames pre-natal fdentia; Edifício Jacob Holzmann. 

StTNnveSo »-.« -A - Da, (6 â, « e da, 2 

aSAtende-se' a qual quer hora do dia ou da noite 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios:— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% ^ 
manhã e de 3 ás 5 horas da, 
tarde; Pharmacia Minerva, 
de 1% ôs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua ^" Au 
Kusto Ribas, n." 91 — 
Shoue, 1-4-5. Attende a qual 
cruer hora. . 

Ponta Grossa -Paran 

  Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo consultório do 

Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X V1ANNA 

MILTON LOPES — 
Medico 

in- 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuh«vmlose 
tantil. 

Só attende denà* Ia 
pecinlidade. 

Consultório e r»>*ideiJcia; 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da ri e meia 

ás 3 e meia. 

Pharmaciasl Di VERSOS 
|  M L 1 A o ——" 

es- 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

i crianças. 

DR. LAURO XAVIER 
  MULLEU - 

Consultório e residência;— 
lllua Augusto Ribas n.* 79. 
| Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança | 
Avenida Vicente Machado i 
n.® 22. Telephone 6-9-2 

Só Da 
DAS 

CASA 
MEIAS 

PHARMACIA SILVEIRA 

isa 
) m;' 

ua( 
stirf 
ião 

Avenida Vicente ,on < 
Machado num. 42 se 

MEIAS —dei 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro-j 
duelos farmacêuticos nacio- j 

naes e extrangeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 _ Telephone 1-7-3 
Proprietário: Ernesto Silveira 

PENSÃO VALIO 

52 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA e pesquizas 

Clinica Medica — Partos 
Mcleslias de creanças. 

Ucsidencia: llolel Modc. • 
no. CommJtorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa — Parana 

DR. NOVAES RIBAS 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgic" 
em geral — Moléstia» de 
adultos e criança». 

DR. C1D CORDEIRO PRE* 
TES 

Clinica medica, molesl1*® 
de crianças, syphilis, vi^ 
urinarias. Tratame,lt0 m 

[DR J- DE PAULA X.AVIEB 
| Doenças dos olhos, ouvido», 

nariz e garganta. 

Clinica medico-cirurgica. E» 
peciabsia em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 
n.® 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ha 
cleriologista. 

Analises quimieas, pesqui 

soas 

Attende:— de manhã 
Santa Casa; à tarde de» 3 á» 
(5 horas no consultono. «ua 
j.5 de Novembro n.® &• 

i xao • j[    
cal das gonorrhéas e 
complicações, 

Horário: das 9 as 12 _ 
manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

Praça Floriano Peixoto 

ConsuUorio: Ru« 15 de No- 
vembro. 42 Des 14 ã» 17 he. 
Residência:— Ru« Augusto 

BlbM B*. 14 

u noiaa     „ Floriano feixow. 

antonio a,schwansee DR. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico* 

zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, unna, 
leite, escarro, féses, mucona 
sal, diquor, esperma,. etc. 

Auto vacinas em geral. 

PHARMACIA MILKA 
V. Milascb e Cia. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 
Rua CéL Cláudio. 39 

Sob a direcção do farma» 
ceuticn diplomado Dr. Lei/" 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

Rua Dr. Collares n. 
Optima insrtaliação, t Si] 

lente cosinha e situadi ^ 
■coração da cidade. Qu 
caprichosamente mobil! 

| com venesianas e agua 
rente em todos. 

Acceitam-se pensiom- uíl(j 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigen 
estabelecimento: Heii;m 

Valio. tf 
Mo 

• )St 
té 

1- t DENTlSTRS 

Pi^ôr 

horas. ás trai, das 

ANTONO RUSSO — DR 

A. BRUTO 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes — m 
n.® 5. Dirigido pelo P |e 
tal Io, Ernesto Fra»/.e. Jstj 

Proximo á estação l'Hul 
O melhor e mais bem 

1 do hotel da Princeza do: Mi 
* pos. Recentemente mo ia 
l conta com installaçoc 

r. ■ j . ,ta í-iinica Dr. Pericles de Mello Silva. Ex-assistente da ulm c Varises e mülestias do 
Tratamento: Ulceras. Vancos . ^ senhoras 
apparelho respiratório. Mote» 

P Consultas:- das 14 ás 17 horas. 

ST'F—- ** «• 
Residência e CODSl1^ . . *. ^ ^ 

lEspecialiata para criança»- 

| Residência; rua 7 de Selem 

|bro —— Consultas, na Phar- 

docmes^rticulares 
 Instalações modernas. Acce   Rnrtcrío 

| wiacia do Gusman. Da» 14 
117 hona. 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

1 de dentes. Tratamento de: 
i Stomalite — Abcessos — Fi» 
tulás de origem dentaria — 

| Piorrhéa «to. 
Dentaduras:— Duplas (ani 

  com 
mais modernas. 

tomicas) e parciaes de 
nile — Resevin c Neo-4 
te. ' • 
Rua Saldanha Marinho, 

Consultório 
(Sobrado). 

residência:— Rua Santos Damont 64 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
- DR. 

:le 

Ex-medico 
lha. 

EMÍLIO BOUN1S — 

(Medico) 

interno do Hospital de creanças 
de Curity 

1 EStamORIQ IHtC-HICO PBOfISSIO 

B8,„, ' Er°"e! BaC'Cr° 
 loKicos . Pharmacia prop 

OR AUGUSTO K. RIRA3 
  MEDICO —  

LM0RM0Rl0PrnUU5S08lttSrte 

Raios X Baios Utra viole im - 
de Novemb v n.f 41 

sônico - 15 

| Clinica medico-ciatfi*®* 

| ConsuUorio: Farmacia MU- 

i ta. Rua Goronél Cláudio 

Clinica geral - Molesti do coração c pulmões 

Especialidade: Doenças «c Creanças. 

Farmacia Milha- 

Cláudio n 

Plantas, Orçamentos, Pt o-em "OZAL1D". 
jeclos cálculos de concreto mfARDÕ LAS 
armado e Construcçoes em RlCAunu i-ao 

geral. 
Bi 

ConsuUorio; 

Rua Cél. 

lumes 

30 das 5 ás 6 hora». 
PHONE 2.3-3 

da yri»a fc»carro diagnostico da sypnuus 

Engenheiro Civ 
Escriptorio — Rua 15 [S 

Administrações Medições e n0 ^ 

Divisões de Terras Copias Ponta Grossa 



ik' WjuÍA í."-FEIRA, 13 DE (JÜ 
turro DE 1937, ~ 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

OCUDü DOS. CAMPOS 

jjrectoria ile Contabilidade — c a 1 X a 

■j 
Saldo anterior 

ST AS CORRENTES 
anco Nac; do Coniiner i:> 
Hos e conis. cobs de 
>je 

vDA TRIBUTARIA 
iposto Predial 
düstria e Profissões 
versões 

AS E EMOLUMENTOS 
lolumentos 
b. de' Calçamento 
noção de Lixo 
msferencias 

JA PATRIMONIAL 
ida do Cemitério 

ta Extraordinária 
i. da Divida Activa 75^11(10 
ias 1883U0. 
a de Prolocollo 2,J$üüO 

'O EM CAIXA G7Ü$2Ü0 

BALANCETE DA RECEíTA E DESPESA DO DIA 11 ,')E OUTUBRO E 1937. 

68a$Pld 

38') oi 

1:1088200 
511000 

4658700 1 ;624«900 

«7$OUO 
15ü$00ü 
1201000 
008000 ■«i.. 4471000 

4058000 

1238800 2:600810.) 
3:288?60J 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 

n. deposilo de hoje 
Banco Nac. do Conimerrio 
pelas cobs. dos títulos ns: 
'«I- — Jorge F. CunOa 
7 — Maria C. Prestes 

OBRAS PUBLICAS 
DDminjgos Dhrães 
uni vagão de cascalhos p- 

a praça Barão do Rio Bran 
co — Port. 200 — Chéq. olil. 

Cia. Estrada de Ferro S. 
P. R. G. — fréte de 3 ' a • 
gões de carne do Matadouro 
â cidade — Portaria 199 — 
Chéque 560 

despesas bancarias 
BALANÇO 

2:0001000 

508000 
1008000 JõOtfOOO 2:1508000 

4058000 

608000 

38400 
6708200 

3:2888000 

EDITAI 

- Pralesl» - 

Coníére 
João Serigbeíll 

Tesoureiro em Comlsaao 
»«««««« 

Luiz Oliveira e Silva 
l.o Olfcl&l 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

KRIA N .o 199 DE <1 
OUTUBRO DE 1937. 
refeito Municipal de 
Grossa determina (|uc 
inde pagar por conta 
ba n. ° 14, a Estrada 
to São Paulo Rio 

a importância de 
(sessenta mil réis) 

londente a frete de 3 

I vagões com carne verde do 
Matadouro Municipal para a 
cidade, em dias chuvosos. 

Gabinete da Prefeitura, Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
II de Outubro de 1937. 

PORTARIA N.° 260 DE 11 
DE OUTUBRO DE 1937 

O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, determina que 
sc mande pagar por conta 
ila verba n.0 20, ao sr. Do- 
mingos Durães — Jacareby 
— a importância de 4058000 
(quatrocentos e cinco mil 
réis) correspondente a um 
vagão com 27 m3 de casca- 
lho de sua remessa e destina 
do ao Parque Infantil desta 

cidade. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, cm 
11 de Outubro de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto* Tlvcs 
Secretario 

O Doutor Aristoxcncs 
Corrêa de Bittencourt, 
■Juiz de Direito da Pri- 
meira \ara do Cível e 
Commercio desta Cornar 
ca de Curitiba, Capital 
«o Estado do Paraná e 
seus termos, etc., etc.. 

i o,. Sabcr a tod<J^ luan to interessar possa e para co 
" comento dos interessados 
que por parte de Augusto 
<Je Castro, lhe foi feita c din 

.a 3 petição do teor se- 
guinte: — "Exnio. Snr. Dr. 
Juiz de Direito da 1«. Vara 
do Cível e Comercio desta 
Capital. Augusto de Castro, 
industrial, com estabekcunen 
to comercial em Entre Rios 
comarca de Ponta Grossa, e 
escritório nesta Capital, por 
seu bastante procurador e 
advogado infra, vem expor e 
requerer a V. Excia., o que 
segue: - 1». QUe, fendo 
lio Moietta, Frederico Lan- 
ge & Fijho e Elias Hoff- 
tnan, resolvido transigir so 
bre um litígio entre os mes- 
mos, conforme escriptura .'a- 
vrada em notas do 4" Tabeli 

áo desta Capital,o suplicanfe e 
Pedro Luiz de Souza, este 
lambem interessado naquel- 
le litígio, accordaram expio 

de madeiras existente no pa 
teo do mesmo estabelecmien 
io, sendo de temer outros 
execuções como até a falJen 
ma da firma do suplicante. 
J • Wue, nestas condições, o 
suplicante quer protestar, 
como protestado tem, pelos 
procedimentos illicitos jos 
suppiicados Pedro Luiz tte 
houza, Frederico Lange & 

I o e Bechara Demiate 
responsabitisando-os peran 
te seus credores commjr 
ciais e pelos prejuízos con 
requentes, inclusive perdas 
e damnos, presentes e tutu 
ros, ao mesmo tempo que re 
salva sua responsabilidade 
Por quaisquer aclos dos cita 
do.s suplicados, que possam 
prejudicar eus credores c a- 
cobertas ou desviar as re,poii 
sabilidades dos supplicatlos 
no negocies e exploração da 
berraria São Jose, predüa. 
Nestes termos, requer que, to 
mado por termo seu protesto, 
delle sejam intimados cs 
suppjicados, Pedro Luiz de 
Souza, Frederico Lange & 
hiiho e Bechara Demiate, es 
|es com residência e donuci 
lio da comarca 

Nova 

de segurança nacional 

RIO, 12 (D) — O sr. Lar 
ms Luz, leader da maioria, 
encarregou o sr. Agenor Ra 
hélio de apresentar á Gama- 
va um projecto de lei de se 
gurança nacional. 

as 

beneficio! Pela Policia 

12 (D) — O sr. Al- 
Machado apresen 
Senado um projec- 
lelecendo que to o 
angeiros reside'.tes 

ou que nelle e- 
entrar, sejam obri- 
uma identificação 

rtamentos da poli- 

cedido, pessoas suspeitas ),c 
retrem no paiz munidos de 
passaportes falsos, com na- 
cionalidades suppostas, 

Apresentou-se hontom e 
Ia manhã á Delegacia Regio- 
nal de Policia João Aguiar 
Machado, íunccionarío fer- 
roviário, que formulou quei- 
xa contra a famiiia de uma 
mulher, d. Maria da tmz 
Aguiar, dizendo que ao che- 

io ameaçar a ordem nacn- j gar de viagem, fòra visitado 
nal. O senador Alcantara 

Machado iembrou que o cá., 
íe da revolução de 193;), 
.uiz Carlos Prestes, usou 

cio visa defenáer I desse ardil, conseguindo, 
tça nacional, impe j sob falsa uiacionaüdadc, pe 
ç como já tora sue 1 netrar no paiz. 

(D) — O sr. 
falando a uni jor 
o Alegre, disse o 
'A Democracia c 

dignificante, al- 
pensamento, ac- 

cinio. Devemos 
eonimunismo, o 

, e outros inimi 
duições e da pa- 
iores das nossas 
ias nossas con- 

raes, ramalgamà- 
is grandiosas de 
.ados heróicos, 
üiraigo de am- 

bos porque' é democrata sin 
cero e (juc nas fileiras do 
Partido Libertador vem da 
ala federalista, cujo pro- 
gramma parlamentarista, sus 
tentado em luetas heróicas, 
define a mais accentuada as 
píraç.ão de uma verdadeira 
democracia. 

Não, pois,, não poderia ]á- 
mais se alliar aos pregoei- 
ros de uma dictadura ideo- 

lógica para combater Os pro 
pagandistas de outra. Com- 
bate ambas. E' sincero e so 
bretudo cohercnte' e logico. 

sendo na occaslão receb'do 
pelo seu cunhado, que o a 
meaçou de revolver em pj 
nho. Ampliando suas decla 
rações, Aguiar disse, peran- 
te o sr. Octavio Pereira da 
Silva, primeiro supplcnte de 
delegado, que ha certo tem- 
po, em viagem que fez com 
sua mulher, em vagonete da 
Estrada de Ferro, esta, cm 
estado de gravidez, tinha mo 
vimentado o referido veiucu- 
lo c num certo ponto soffrc 
ra um accidcnle tombando 
do carro. Nessa oecasiao, 
a senhora de Aguiar o ac- 
cusara de ter tentado mata 
a e elle então affirmára que, 
si tivesse essa intenção, Un- 
a-ia posta em pratica quando 
passassem na ponte togar ma 
is propicio. 

Hontem á tarde, procuran 
do esclarecer o assumpto 
o delegado Oclavio iL da 
Silva chamou á sua presen- 
ça o pae e cunhado da m - 
?a • Comparecendo á Delega- 
cia, Emilio Kohe, o pae, c 
Floria no Atahyde, o cunha- 
do, contestaram as accusa- 
ções de Aguiar. 

Primeiro, este não tinha si 
do ameaçado de revolvei, 

ré- Queria levar a família, 
composta de mulher c 7 n- 
Ihos, porém a senhora se 
oppoz, cansada dos, máos 
tratos. Dahi a altitude de 
Aguiar. 

O delegado regional está 
esperando a comparencia da 
senhora Aguiar, que se en- 
contra enferma, para eluci- 
dar completamente o caso. 

A respeito do facto ouvi- 
mos, hontem o sr. João A- 
guiar, cujas declarações, e, 
eventualmente, as de sua es- 
posa, publicaremos amanha 

  de Fonia 
Grossa, publicando-se, o pro 

far a Serraria sãn í" „' I testo' Por Edital, na inipren 
em Entre Biòs ,,t ■ ',e' . J 8a' para eonüccimento dos in 

protesto para incriminaçao, 
como farudulentos de quais- 

fifado litígio, pelo que se 
tornaram intervenientes na 
liansação ajudida, assuminao 
o encargo de pagarem a Jú- 
lio Moietta cerca de 40 con 
los, mais ou menos, quan- 
ia esta, coberta por titu- 

ths cambiaes de responsabiti 
dado direta do suplicante, e industrial d° *statoel®ciment0 

do referido PoUr., i .... . -tnaI acima menciona- 

quer acos de autoria dos 
incsiiios suppticailos, quer en 
Ire elles, quer de per si co- 
mo terceiros e que se reta- 
cionem com a exploração ou 
negocios do estabelecnnento 

RIO, 12 (D) — O ministro 

Iro da Justiça, sr. José Car 

'os de Macedo Soares, está 2 

apressando as providencias ' 

Para as eleições de Janeiro, * 

o qiu assegura que teremos, 

mesmo, suocessão presiden- 

cial. 
z-mw 

do referido Pedro Luiz de 
Souza. — a0. Que, apos esse 
accôrdo, foi dado execução 
ao mesmo e fazendo-se em 
nome i n dividual d o 

11 P 1 i cante ou 
seja, sob sua firma indivi 

rto. Finalmente, requer que 
autuado este, effectivado o 
protesto, inclusive intiraa- 
ÇÕes e publicações de- Fáli- 
tais, sejam, atinai, entregues 
os autos ao suplicante sem 
ficar traslado, para o uso de dual, como resultante .Ip pp L, " irasiatío, para o uso de 

"ro Luiz deSza°cr;r„.u Í"M'0-,P- (»» 
rador da firm-i Pr 1 bi c quatro imlréi s de selos 
Lange & Filho' e dahi o .n eS!.a<loais' Avidamente inuliii 
teresse destes dcsciaícn c S,ad°s' esta>: " Curitiba, 20 
cultar os vincu r ™ de Setembro de 1937. (assi 
irritava ou ligava com o su- Osvva,do Bittencourt, 
plicanle, na exploração com fdvogado- B"1 i:uja Petição 
merciat da Serraria em ques L rtPOr ^ "í11120 - exaraao 

- l • I o despacho do teôr seguiu 

Jl n - -õ' 
0 ARTIGO DE PRIMEI- 0 
6 RA QUALIDADE. VEN- 0 
o DB-SE NA CASA "A NA- 0 
0 CIONAL". _ AV. BONI- 0 
» facio villela, 32-A o 
o PHONE, 293 0 
® O U—U—o—0—o—o—o—(,—uu 

I M I | I i 

nois tnie na casa sõ quem pos  l rx cr* Kohe, 

1 i g n 1 n ü 1« k 11 m m m i 1 h i 

lewton Souza efSilva 

ADVOGADO 

•ausas no eivei, comercio e no crime, nes- 
comarcas do Es tado. Questões sobre pos- 
terras. Contratos e obrigações em geral, 

"ios e outros processos administrativos 
em geral Des quites. Hipotecas. Defe- 

o juri, falências e quaesquer outras cau-' 
jas comereiaes. Dá consultas, independen- 
•ento. Escrito rio: Rua Marechal Deodo- 
mte ao Fórum) — Fone 2-0-8. Residen- 

Fhoriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
ente do escnp forio, o mesmo do Fórum, 
ossa   Estado do Paraná t 

sue revolver é » sr- 
como funccionario ferroviá- 
rio, e este lá não se encon- 
trava no momento. Segun- 
do, o sr. Aguiar linha sulo 
mal recebido porque Uve..i 
sempre uma conducta rela 
psa, não sustentando a mu 
lher e maltratando-a physi 
camenle. 

^^^^Tiro; o sr. Aguiar ha 
via tentado assassinar a 
lher, segundo declarações 
delia, por occasião do passe- 
io em vagonele, quando fóra 
do vchiculo, de cuja queda 
cila ainda, guarda marca no 
seu corpo 

Quarto: em certa occasiao 
. um dos filhos de Aguiar ■ 
gou cm casa chorando, c de- 
clarou que seu pae tinha ien 
tado atiraj-o ao rio. 

Aguiar foi recentemente 
transferido daqui para Itara ■ ■ 
  7 ' 

: A LEI BANCARIA 

RIO, 12 (D) — ü ministro 

da Fazenda, sr. Souza Cos- 

ia, enviou hoje á Uamara. 

acompanhado de uma expo- 
sição de motivos, o ante pro 
jecto da lei bancaria. 

PoSvillíõ lío íibãgy 

Vendese na Casa "A NACtü 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone. 2-9-3 
Nesta Cidade. 

ENFRAQUECEU-SE? * 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso toníco 

VINHO CFEOSOTAOO 
do pliarm. - 

jclo ti sílvi mm 

Impregaoo com suc- 
cosso nas anemias a 

convelescencas 
'QMCO SOBERANO 

p DOS PULMÕES " 

^    
tao. Acontecendo, porém, que 
por necessidade de reguiari 
sar negocios em São Paulo, 
digo, o suplicante teve ne- 
cessidade dc se ausentar des 
te Estado, occasio em que, 
então, combinou com Pedro 
Luiz de Souza e annuencia 
da firma Frederico Lange 
& Filho, deixar o primeiro a 
t rente da Serraria sobredita, 
investido de documentos que 
justificassem sua ação na 

te1: A Gomo requer. Curi- 
tiba, 21-9-937. (assina io) 
Aristoxenes. — "TERMO DL 
PROTESTO DE FLS. 5: 
-- Termo de protesto. Em 
vinte e um de Setembro de 
rnií novacenitos e jtrinta e 
sete, nesta cidade de Cunli 
ba, em meu Cartório, preson 
te o M. Juiz de Direito da 
Primeira Vara do Civej e 
Comercio, substituto, doutm- 
Aristoxenes C. de Hitten- 

r 

r 

d» traf mÍa
m,?eSI,na 6 I courL comigo"Escrc^nicTm tempo, rameiltado no fim declarado, 

to> • i >-> da responsabilidade de nnm 
dato de Frederico Lange & 
Filho como acima ficou dí- 
'0- — 1°. Que, assim teito, 
o suplicante em sua volta 
veio a saber que Pedro Luiz 
de Souza e Frederico Lange-fe 
Filho se apoderaram, indevi-l 
íiainente, da sobredita Serra- 
ria e de seu slock, passan- 
ilo-a a Bechara Demiate, com 
evidente intuito de prejudica 
fem, como se vê, credores le 
gitimos e neutralisarem direi 
tos do suplicante. 4.o Que, 
cm conseqüência da acço il- 
Jicila dos suppliacntes aci- 
ma, o supplicante vem_ dc 
ser executado por uma' divi 
da cambial resultando ter a 
penhora recahido na Serra- 
ria em apreço e sen stock 

compareceu o doutor Osvval 
do Bittencourt, signatário da 
petição de folhas duas, que 
óra fica fazendo parte des 
le termo e disse que, como 
procurador de Augusto de •; 
tro, vinha protestar, como cio 
fato protestado tem, contra 
os procedimentos illicitos dos 
suplicados Pedro Luiz de 
Souza, Frederico Lange & 
Filho e Bechara Demiate, na 
forma exposta na mesma peG 
ção que óra ratifica, e o m- 
zia para todos os efeitos de 
direito. Do que fiz este ter 

mo, que assino com o M. 
■'uiz. Eu, Durval Pacheco 
de Carvalho, o escrevi, (as- 
sinados) Aristoxenes C. de 
Bittencourt. Osvvaldo Bit- 
tencourt. —" Em virtude 

/ C^F'l12 (D) - 0 gal- Bu / Cio Esteves, regressou tioje 
I Para Juiz de F^óra. para p 

Alegre seguiu, de regresso", 
o general Daltro Fiiho, com 
mandante da 2.» Região Mi- 
lilar, 

*♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦. 

Feijão cavado 

cioNAL" Va Cilsa. "A 

nii xr-,. . a Aveiuda Bonifa- 
pqa Blela, 32-A — Phone, 293 — Nicolau Woitovvytch. 

do que mandou passar o pre 
sente Edital para conheci- 
tnento de todos os interessa- 
dos, Edital esse que será ali. 
Xado no Jogar do costume e 
publicado na imprensa na 
lorma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade de Ciirityba„ 
aos vinte e um dias do inez 
de òetembro de mil novecen 
tos e trinta e sete', E eu, 
Durval Pacheco de Carvalho' 
Escrevente Juramentado, o 
subscrevi. — Assignado Ans 
toxenes C. Bittencourt. 

Cf 

SAÕ TEIMOSOS 

RECIFE, 12 (D) — As au 

toridades vêm tomando pro- 

videncias contra novas acti- 

vidades, que estão sc ope- 

rando, do Partido Commu- 

üista neste Estado. 

mm y^m 
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RÁDIOS - 

H O W A R D» 

Antes do fim do mez estará 
em Ponta Grossa uma nova 

partida destes — inegualaveis 
receptores — a maravilhosa 

creação da Howard Radio 
Company, os mais 

-Uixsn- fabricantes de 
americanos. 

antigos 

rádios norle- 

-P- 
■ ^ (J.R. 

Ó 

' tf 

"teu áetH* 

AGUARDEM POUCOS DIAS 

MAIS E FAÇAM UMA ESCO- 

 lha intelligentei 

h n d o r t a d o r es-" 

WAGNER & CIA. 
Rua Balduino Taques n." 35 — Phone 

Grossa 
2-2-0 — Funta 

SO' HA UM GEITO. ^, 
Uma applicação da 

m} 
CERA 

O remodio infallivel na dôr ' 
do dente. Passada a dôr 
procure o «eu dentista. 
A Céra Dr. Lusloso « de 
apphcação faeiUima, de 
acçao immediata, nâo quei- 
mando o língua nem aa 
gengivas. 



EUO DOS CAMPOS 
PONTA GROSSA, 4.»-FEÍÍlA, 13 DE OI' TIT-DO DE 1M7. 

QllÍNTA PAGINA 

n 

OS CAMrUa                ^ . f-» 

S casai N-1 de PONTA GROSÍft 

Dê 'beleamentós^UDERES5 daacídad©?anos0^us respectivos r^T^»s 

CASâ IDEAL 

E" a única casa da pra que rLC
vidades""cni 

mente do Rio e S. Paulo as ultimas ^ 
calçados tinissimos para se nhoras, em 

de sola e mexicano. , .n d Ui0 
Formidável sortimen to rccem".ch®g^ °rianças - 

em calçados para homens, para menina 
ABSOLUTA NOVIDADE. Ql,.ercatas e 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, 
chinelos de todos os typ os. , 

- Preços ao alcance de todas as bo j ponVa Gros 
E' só na tradicional CASA IDLAh _ 

sa — Av. Vicente Machs do, 27. 

A «PR1NCEZA 

00S GIÍLPOS» 
Rua 15 de Novembro n.1' U- 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
réc. Lindíssimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiab 
dades de enxovaes paru no: 
vas _ Sedas próprias pari 
   confecções  

FUAD CüRY 
Proprielarif 

C Ã s ^ ^ 

—nus— 

B icicieta s 

Almeida & Câa. 

Ary de Geus ::  

de bi- cicletas e S!ock permanente 
mãs e inglezas. . 

Completo sorlimenlo de pc ças e accesorxos 

motocicletas alie 

Officin» 

de concertos e reparações 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — Ek do Paraua 

Especialista em armari 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

nliciro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

Postal. 195 — Telegram- ' 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macha 

do, 46 — P. Grossa Para- 

ná 

Ptiarmacla «Hllka 
» 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
- Farmacêutico Diplomado 
- Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 

da Estrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua tarmacia, 

porque possue o maior es 
toque pelo menor preço. 

Cosa Buenos Aires 

] I G 0 B àSaBdELMaif 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Cé<. 
Postal, 33   Telephone 

atacado 
Cláudio 
2-8-0 

e a varejo   Pre- 
n.o 41J   Caixa 

Ponta Grossa. 

Expcsiçãode Flores para Finados 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
teite para vestidos de baile, 

cor como sejam lunlcjoulas, 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, to. 

Levo ao conhecimento 
das exmas. famílias que 
acha-se aberta a expo- 
sição de flores naturaes 
conservadas e artili- 
ciaes. 

Procurem fazer snns 
encomendas anlecipada- 

nienle de Coroas, Cor 
beiies, Corações e Cru 
zes, 
RA 

na "FLOHICI E'l e - 
P O N T A' i R O SS l.N 

SE", — Rua Francisco 
Ribas n.° 50 — Fone, 
3.I.9    João Cremei . 

nua v.ei. uiuuuíu, uu - D.ofoi w   Telenhone 2-8-0   Ponta urossa. jóias. 
'one, 3-6-7. Grossa   Patana 1 ostal. 33 Tclep Rua 15 de Novembro. 18- t ij.i 111111 i I ^» 

A dois minutos da Estaçuo   l . n.» 1 1, > 1 1 r 1 11 i > 1 f 
    , . . ^ ^ iii ^ 

W.IIIIIIHIIllllll"! __ , .  A a/l. I.., i lebol, com o Vpir».8« , gnrado M 

Clube. 
•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ I I • • M I» 

   

Diário 

Liga Athletica Mu- 

nicipal 

RIO, 12 (D) — Stmá inmi 
gurado na próxima semana, 

eml 
ec- 1 

1 11- \ 

i jg v.íçlo de Bentd Furtado) 

V—M    

0 Jundk F- c. em Palmeira 

Domingo ultimo, leve lu- ( 
gar no campo do Vpiranga 
E. Clube, na visinha cidade 
de Palmeira, uma . attrabeu- 
lc tarde esportiva, promo- 
vida, pela direcção daquel- 
le pujante grêmio palmei- 
i-ense, tendo sido disputadas 
duas partidas de futebol, cn 
tre os quadros daqueíle clu- 
be e os respectivos dos clu- 
bes Pinbedraes F. Clube e 
Junak F. Clube, desta cida- 
de; esta partida que loi 
principal do programma, uo 
correu em um ambiente de 
franca cordialidade espoi- 
tiva, si bem que quasi a0 

findar, os locaes procuras- 
sem a lodo o transe, empre 
gar o jogo pesado,para ver ti 

assim conseguiam sobrepujar 
o seu antagonista, que este 
ve sempre á altura de bem 
se sahir do embate. 

A peleja que ao terminar 
o primeiro tempo estava de 
um a zéro a favor dos juna 
keanos, terminou, com a 
honrosa victoria destes, so- 
bre o forte, combinado pos- 
to em campo, pelos ypiran- 
gueuses; pela contagem (U 
dois tentos a um. E, ao que 
presenciamos, os poloncz s 
bó contavam em seu d"»111."' 
com um elemento extranho 
ao registro de seus amado- 
res na Liga Municipal. Nos 
sos parabéns, pois aos "pa 
zes do clube do "João Grau 
de"... 

ia 
Acta da reunião de AS- 

sembléa Geral, em caracter 
permanente, realisada em 11 

ile Outubro de 1937. 

E. Rv P- Presentes os representan- 
tes do Guarany E. Clube, 

1 União C. Alegre S. C., Ca- 
ramuru' S. ., Olinda E. Glu 
be, Operário F. E. Clube e 

Liga Athlética Municipal, Jo 
ram tomadas as seguintes de 
liberações: 

l.a _ approvar o acto do 
Conselho Direclor, que sus- 
pendeu por 30 dias o pre- 
sente campeonato, tendo era 
vista o memorial apresenta- 
do pelos representantes dos 
Clubes Guarany, Olinda, Ca 
ramuru' e União C. Alegre. 
Votaram contra essa medida 
os representantes do Operá- 
rio Ferroviário e do l mao 
Campo Alegre S. C. 

2.» — approvar a mtae- 
ção final da regulamentação 
do presente campeonato, 
comprehendida entre os ar- 
tigos 20 e 46, modificando 
este ultimo artigo, relativa- 
mente ao tempo de duraçao 
das partidas, que deverá ser 
de 90 minutos, ou sejam 4o 
minutos cada tempo. 

3.»    pela maioria dos rc 
presentantes presentes, lan- 
çar na presente acta um to- 
lo de censura ao represen- 
tante do Operário Ferroviá- 
rio E. Clube, pelo seu acto 
de rebeldia durante os tra- 
balhos da Assembléa. 

Réé antes de eiflit 
--•Vi    ' " ' 

Resoluções tomadas em 
reunião do Conselho Dire 
tor, realisada em 7 de Ou 
bro de 1937. 

1. a — Communicar aos 
clubes filiados que a Assem- 
bléa Geral, hoje reunida, to 
mou as seguintes resoluções, 
a) approvar a tabclla apre- 
sentada pelo C. T-> Paia 0 

returno do presente campeo 
nato, e que é a seguinte; 

17 de Outubro — Junak r . 
Clube x C. A. Pontagros- 
s-ense; 24 de Oulubrp, 01- 
da Extra x Palestra: 31 de 
Outubro. C. A. Pont^os- 
uense x Savoia E. (^lbc; 

7 de Novembro, ,la;fb ra 

E. Clube x Junak F . Clube, 
14 de Novembro, Savoia K. 
Clube x Olinda Extra. - . 
Palestra E. Clube x <• - • 
FontagrosSense; 28 ue - 
verobro. Olinda Extra x ,JU 
n ilc F • • .. 

Dezembro; 5, Savo'a -_ 
Clube x Palestra E- Clube, 
12 C. A. Pontagrossense x 

..b) 1 Sf/.0 Clube: 
rSrd0„JO' JTÍ 

í; *F™tí.=o WfW»- •; 
i„da de acçord.. con^^ 
dicaçao do C; ^ sr 
sense, acreditar^ memt)r0 | 

do mesmo Conselho, em 'n 
bstituição ao sr. Alceu Meis 
ler; c) — autorisar o C. U. 
a cancellar a cobrança, das 
mensalidades dos mezes ''t 
Agosto e Setembro, do cor- 
rente anno, em virtude de 
ter esta Liga estado em m- 
nação, duranle esse espaço 
de tempo, d) — eleger, coro 
voto de desempate do si . 
Presidente, o sr. Ludovico 
Pilarski, para Vice-presiden- 
te desta Liga, cm substitui- 
ção ao sr. Mario .1. Enubb. 
que so desligou do clube a 

^'^«'^'DÍaccordo com o 
otficio em data de 29 do exu; 
renle, digo' do mez dc Se_ 
lembro p. passado, acret 
tal, como sub-representan 
te do Palestra E. Clube ^ 
Assembléa Geral, o sr- M 
8ad Gonçalves, em s > -lu 
cão ao sr. Álvaro NatU 
Paula. 

3 « _ nomear para o cai 

Krrssw.'"-;, 

''á accoido com 
rfn.lo dotado do hoje ■ " 
,,ak F.C., conceder 1»™^ ^ 
são, para que o seu ^ <1 ^ 
excursione a cidade 
nveira, afim de real.sar ali., 

no Cemitério de São João 

5 a   Convocar para .1 
próxima quinta-feira, unia 
reunião do C F-, aüm d; 
examinar os balacentt. 
mw.es findos. 

Boptista, o mausollo dc l.uu 
ro Mueller, mandado cons- 

truir pelo 
Catharina. 

Es ado de Santa 

>0 
t ■*» 

laiíià a sèii 
ia 

[sl 

RIO. 12 KD) - i>s 

da União Estudantil, cuj 

membros são 

| professarem ide 
nislas. 

itos di snspi 

contuiM ras 

CJ W I GEOGRAPHICO 
PD INSTITUTO HTStORP - 
1 RIO, 12 (D.) - Conipare- 
cerum ao Palacio j 1 _ (l.,t 

barao de Ranuz os srs. 
vão, Max Fleuiss e Hennq.a- 
Carneiro Teixeira Filho un 
nortie do conde Affonso ead 
so presidente perpetuo d" 

Instituto Histórico e Geogra- 
vidar o chefe da Naçao pa";' 
phico Brasileiro, afiiu de eon 
assistir a sessão magna, com 
memorativa do 9<r. a.m.vei 
serio de fundação do wiesm '• 

| qiK. se realiza no proxmm 
1 dia 21 do corrente. 

Para que não succeda o 
tonio Rodrigues , este cav 
do de ha muito Jempo de 
tormentava; usou vários m 
vão, pois não conseguiu 
TORAL DE ANGICO PELO 
conseguiu debellar a mole» 
va. 

mesmo que o sr. José An- 
alheiro achava-se soffren- 
tenaz bronchite que o a- 

edlcamentos, sempre em 
curar-se. Recorreu ao PEi 
TENSE e dentro em pouco 
tia que tanto o atormenta- 

4 « "votar "ma moção 
de confiança e solidiineda 
de ao Conselho Director^pe 
la maneira como se 
conduzindo na Direcção do 
esporte em nossa clfladc' 

5 a — decidir que a Pr' 
mpita partida do a.» turno 

da pela Assembléa Lerai 

de Andrade, 

—   

Retificação de 

bloco a espelho 

Âttesto que, consegui co m o uso do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE preparado na acreditada ar 

garia do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a u-. 
■ d» uma bronchite rebel- de que m® atormentou^jJ^^ 
muito tempo, apezar do u- 
to». 

João Annes Sobrinho 
Secretario Geral 

Gleo Be iinhaça 

so de vario» medicaraen 

autori- A bem dos que sofírem passo o presente, 
tando sua publicação. , 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DRO GARIA .SEQUEIRA — PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

yende-se em toda a parte. 

f.enuino. Fabricação Proprí- 

pele menor r®Ç0- só na t'' 

sa ""A NACIONAL à Av 

TELEPHONE 3-9-3 

ik nifacio Villela, 32A. 

Ford v 8 

Betilicacão com 

pistões, pinos e 

ané is com peças 

originaes 390$ 

Preços somente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Bovembra 
Serviços executa 

dos por pessoal com 

forbeck jor. 
Rua Cél- D"lcid10 

/ 

i 

• V- -u. iilllclriíi 
CK 

ilío» «çtiírèdçé» pt.bíO bbcói 
m .-.Cl ■DC . 

PARE! 

fl OUÉDfl OE SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROUHQ H1N0HC0R0 

nTOMirn r.opiim PQfi EXCaWM 

inFAiivEi no cflSPfl 
(IRBORRTORIOS "MINRNCORR^JO'^^^ 

•k» 4.111111111111 H 111 m *111111 

... ■"11"1"111"111111M 

,■1,1, Mirim'   

Alfaiataria Biela 

1S 

pí1 

infl' 
e se 

a.í_ 
iae15 

Kbete 
m 

Io cn 
as 0 

-A'- 
■adio 

Ir em 

I 

! 
u 

, Mpurla Artigos superior. Confecção 

^     

caprienr'». 

FREGUEZIA DA POPU LAR 

101Q nMimcmi» 
1 yk ^ míxrWiVkíx rti O S ■ " A 
   _ 

para rm.^.aiu, o qual .»• <l«a ^.ídoo""» ^l.lídS'tapetei ,«"»_]>«» li105 em "«'sa.. Luvas 
ler a ocaslío íe apredarem encontrar uma sensaaona. ^   .rs vTrvxrtrvànPQ 
para uma visita, o qual vao que .Vnsadonal e Lindos tapetes com u»»® u- - #enhoras. 
ter a ocasião de apreciarem entrar uma sensaWOMi^ | ultr0 çm todos 1» tama tos para 
fts ULTIMAS NOVIDADES i riquíssima exposlcáo a« 

[Não façam suas compras sem 
Vasos, com as mais ricas fan 1.^ ver 0 Undo c novo 
tâZ13S• " ' — 

li tona 

O maior 
timento 

. - ,.v. orandes van 1 CASA MICHLI 

í qun ...» «tericPlu .1 . 

a conhecida | 
a . —— j 
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íAmânhã— "S»ireé das Fenhorifas" 

OlKSSIVIi^ L.IO 
F»WOI 

HOJE—43. feira—às 8 HOMS 

— Sebarto — 

SSÍ^ a ^do , ROUBADA A TEMPO 
aramonnt, com Harpy "Bustcr" Crabbc, 

Ton Keene, Marcha H„„, c Cman.ingc, 

Sal. 

VTA: 
anco 
Hos 
)je 

JDA 
ipost 
(lust 
vers 

AS 
lOhlP 
b. c 
noçi 
insf< 

JÁ ] 
ida 

ta ] 
i. d 
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•O J 

Fila) natural em 2 partes 

íiusão da Mocidade 

(Conflito) 

Om film da Ufa falada 

,601 alemão com Emil Ja 

mng, Hilda Von Stoltz 

e Hiile Weissner á 

Primoroáa filme da Paramo nnf mm 
LEV IIOSS, Hobert Com,,™™'; Sla «.°v. r° 

POR JtMOR AO FttOXIMO -desenha 

r-T;™-™   

mê^vm 

Noílci do dia 382 — Npfii tin uni/n 

ü m 

trazia a morte na palma da mãe! 

;:•*& v a»/ ms 
í« vás • mfS&c ^SfSk ■ 

^ ■- -•Tírí 
'm- íífW: 

if.-V iHi 
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i í': 

mm^à 

Vingança terrível CSma gados nos tentacuIos de uma 

^Haftoneçav do Diabo 
|f r. ^ Ma^íSvanTp" 

â ^TRANHÜ! - PAVÜROSOI 

•' de Maldita" d? gran ^ LOn C1,aney eni "rrin^1 

% Inr-^ í! , :i,ncla nao se V'IU 111113 caracterização íao 
;Á» m como a de Uonel Barrimore neste fil- 
M I1C> 'ine nos arremessa í.o auge do terror I 
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NOTA 

Jlnternacional 

1 ristes perspectivas 

ia.—jttngr 

As recentes declarações 
dos círculos officiaes lifi- 
Lnnnicos e francezes, segun- 
de.: as guaes a Inglaterra c 
1 iança eslartam dispostas a 
dar todo seu apoio ao go- 
verno de Valencía, no caso 
de cjue a Italia se recusass? 
s entrar cm negociações pa 
ra uma solução da ques'ao 
do Mediterrâneo e da pró- 
pria guerra hespanliola, vem 

1 ■■ 

D, Manteiga Fresca 

* Levo ao r.õnflân.mav.l» ,J,. 
12 
M: 
Se1 

lele 
ang 

o 
en 
ut 

rta 

çtc 
iça 

Levo ao conhecimenlo do 
povo em geral que todas . 
quintas feiras lemos mantei 
ga fresca a 8$õ00 o Lilo. 

Queijo a 51800 o kilo. 
Revendedores lem abati- 

mento. 
ALBRRTO ANSBACU, 

Qr. Paula Xavier, 10, 
-(o-o-o) 

rua 

foiitapsseiises 
A agencia "RENNER" Jes- 

I . ia coilade, lem a máxima sa- 
,| | Lsfaçao cie levar ao conu ■ ■ 

meato de VV. SS. que açaá 
de receber dos Snrs.1 
Renner & Cia, de Porío Ale- 
gre, uma circular fixanu i 
data até 10 de novembro >r.) 
xtmo, para receberem as ul- 
(imas medidas' de ternos pa- 

Caí'' as festas de natal, e inno 
0 iovo, em visla do graülc ac 
«^.nnnolo de serviço, que jes- 

d'(' iú estão recebendo para 
pSsa época. 

ai) Esperando, pois, a visita da 
codos desta cidade, que desç- 

am ter um terno no rigor da 
, poda. para as festas do an- 
(tu» novo. 
foi Ponta Grossa, 22 de Sc tem 
1;vro de 1937. 

Rua 15 de Novembro n.0 

Fone    3-6-5 

crear novas e graves pers 
pectivas para a situação > 
ropéa. 

Quasi certo é que o r. 
MussoJini não cederá ás in:, 
lancias dos gabinetes ira i- 
cez e inglez, sabido que ãni 
da recentemente' decidiu en- 
viar novos reforços, de ho- 
mens e aviões, para o ge ic 
ral Franco. 

Vi os governos do Lon- 
dres e Paris persistirem nos 
.'tis propositos, como é on- 
tural que succeda, deve-se 
esperar qlie o sr. Musseti- 
ni accentuo ainda mais a sua 
sympathia pela causa nacio 
oalista hespanhola e auç- 
menle o auxilio que até ago- 
ra lhe tem dispensado. 

Por outro lado, pondo cm 
execução as intenções agora 
enminciadas, a França e In- 
glaterra enviarão reforços de 
toda a ordem para o gover- 
no de Valoncia, c a lueta do 
lorosa que ensangüenta C ' r 
ruína a llespanha atüngirá 
impiedosa intensidade. 

A guerra civil transfor- 
mar-se-á então em um con- 
flicto de potências com to- 
das as conseqüências da t c 

1 ta em terra e das escaranui , 
ças no mar, podendo mesmo 
degenerar com facilidade, 
para uma guerra européa. 

Tnes são as tristes pers- 
pectivas que se apresentam 
ao scenario agitado da 
ropa. 

(o-o-o) 

0 Oiã da Creança 

As festividades hontem realisadas na Escola 

de Applícaçâo Annexa á Escola Normal. 

hu- 

rm 

ac 
•n; 

Precisa-se de uma ii 
■ rua D. Julia VVandor- 
Icy n". 124 

Vende-se um bilhar usado i 
em bom estado, completo. 

Tratar na Fundição PER 
Ponta Grossa. 

 (o-o-o)  

Na Escola de Appücaçào 
annexa ã Escola Normal rea- 
luargm-se hontem, em home 
nagem ao Dia da Creança, di 
\cisas festividadeu, com um 
pi ogramma litero-mpsicai 
que foi muito applaudido. 

tomando parte professo- 
ras e alumnos daquella insti 
íuição escolar, foi executado 
o seguinte programma: 

Hymno a Infancia. Por 
Iodos os alumnos. 

Palestra ás crianças ■— Pe 
ta prof. Braulina Quadros. 

Coroa de eslrellas — Can- 
to — Antoninho P. Xavier. 

Os passarinhos — Dccla- 
tnação — Zuleika Abilhoa. 

Na serra da maatigueira 
— canto — Lucy Soares. 

A rir-a-cantar-a-bailar — 
canto — Izabel Borges o Neii 
sa Soares. 

Onóvo edifício 

DO LVCElí NACIONAL 

Dint')0' V — Kf1 co,11" p.mhia de funccionarios te 
sen gabinete, o ministro ua 
efcducação c Saúde Publica cs 
0}f. P111 Vlsiía ás obras do edifício em que será insfal- 

lado ò Lyceu Nacional. 
   (o-o-o) 

A lua — declamaçáo ■— iva 
Mortenzen. 

Viva a Marinha — canto 
— E'gle e Hamilton. 

A cruz e a Verdade — de 
clamação — Yara Oliveira, 
cida Xavier. 

Italiana — canto — Apare 
Hymno Nacional — por ío 

dos os alumnos". 
XXX 

Hontem também foi reali- 
zada a eleição da nova dire- 
ctoria da Associação de Cul- 
tura da Creança, á qual con 
correram tres chapas preslí 
giosas. O pleito processou-se 
tal qual como as eleições pr; 

Bidenciaes, sendo requerido li 
tulo eleitoral com o emprego 
de voto secreto. 

A chapa vencedora, com 
69 votos, foi a "Alba Guima 
raes Plaisant", assim consti 
tuida; 

"Directora; Irene Almei- 
da; vice-directora: Inêz Po 
reira; Io. tbesoirtdro do- 
domino Araújo; 2'. thesou 
reira; Olga Guerytohz; i". 
orador; Uurval Teixeira; 1«. 
secretaria: Damizia Rusicz; 
2". secretaria; Rita Silva La 
ra. , 

Delegado eleitoral: Diom ir 
Dalíedone." 

0 mysteríoso 

Desaparecimento de «Píerrot» 

Especialisade 11 atamento moderno das doencac dn i?0(„ 
(Iuo,]eno („,cer,s ,e.. operrS" 

gnostico ^ . rW . 

HLMORRHOIDAS sua c ura radical sem operação 
_sem .dor. Ulceras da perna (varicosas) ser» opera- 

ção e sem injecções. p 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PBSSOA,'6« 

Negocies de 

t ocasião 

VENDE M-S E 

113 

á Rua SanPAnno, 

Precisa-se de um compe- 
tente e que saiba retalhar, 
para servir no balcão 

Tratar 
N0. 54. 

I t I M I m H 

Penas de Gntiçt» 

Ven.le-se, sõ na Casa "A 
.Nacional" ã Av. Bonifácio 
.'illcla, 32A. 

Nicolau VVoifovvitch. 

9ua,l^l'er cIue seja o seu fisico 
O ESTABELECÍMENTO LA- DriiXi 

MARAVILHA 

— RREÇOS MAIS VAN 
TAJOjSOS DA PRAÇA — Li- 
LIAL: RUA CL. CLAUDIU, 
38   ?. GROSSA — MA 
TRIZ: P. TIRAD/FNTES 
CURITYBA. 

I I I I 1 11 | 11 | | pf.- 

-se 
Uma casa de material, 

grande, com cinco quartos 
outras dependências, sita à 
Rua Engenheiro Schamb'.i 
n.0 46. Tratar na rua 7 de 
Setembro n.» 

RIO, 12 (D.) — As diligen 
cias para a elucidação Uo 
mysterio que paira em tor 
no do desapparecimento da 
franceza "Pierrot", estão 
proseguindo intensamente. A 
hypothese do Jatrocinio c 
a que prevalece, em virtmi,. 
da mundana Yvonne ser mu 
lher abastada, que carrega- 
va tortuna em jóias, todas as 
vezes que comparecia aos ca 
sinos. 

Todas as investigações es- 
tão agora couccntrudas un 
torno da dãmà de óculos 
pi cto, quç sahiu do edifício 
llabira, em companhia da de 
sapparecida e do explorado 
do lenocinio, Alexandre La 
combe, admirador da mesma 
e egresso da Colonia Cor- 
recional de Dois Rios, onde 
esteve detido por crime de 
roubo. 

José Lourenço Genzalez 
Árias, o ultimo amante de 
"Pierrot", esteve detido ra 
Ia. Delegacia Auxiliar, ven 
do sido posto em liberdade 
condiciona], obrigado a com 
parecer diariamente ã Çrn 
trai de Policia até que o ca- 
so -seja convenientemente is 
clarecido. 

Entretanto, tendo o dele- 
gado Frota Aguiar apurado í cidos. 86. 

: 

i 
i 

y 

1>e Hãn/ 
Hôeldtke 

que Árias se encontra les 
ta capital na qualidade de 
'turista", resolveu prendal- 

0. até que sua situação n- 
que definida perante as nos 
sas leis. Este "croupier' 
compareceu á presença do 
referido delegado e disse 
que recebeu um telephorrema 
de um homem desconhecido, 
quando estava em sua resi- 
dência ã rua Bolívar, em Lo 
pacabana, fallando do mo- 
do seguinte: "Yvonne está 
mortal Não a procurem 1 

Por outro lado, a mesma 
autoridade procedeu uma deti 
gencia na Furna da Tijuca, 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamin Gonstant 

• 125, com terreno mediu 
do 14 mts. de frente por 
30 mis. de fundo. 

Ires lotes de terreno a rua 
Francisco Ribas, lado ífo 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Paysandu', 

I medindo cada lote 12 mts. 
cie frente por 33 mts. de 

! fundo. 

Seis lotes' de terreno, de 
II mis. de frente por .43 
tle fundo, na Villa Felicida- 
de, Bairro da Ronda. 

Um lole de terreno na Vil 

la Madureira, medindo : 

í"6 j0S frente. Por 33 ( fundo. Preço: ã#0$000. 

Uni bungalovv de alvem 
na, novo e sem uso. com k 

25^ f ^ 'nlS- í,e frente 

7 6 lund*, com muro, sit á rua Julia Wanderley, er 

Ire a rua Ralduino Taques 
sconde Nacar. Malena 

empregado, de primeira. 

Um bungalovv de madeira 
com um terreno de lõxlf 
mts., silo á rua FranciBco R; 
bas. Preço: 4:00ü$ü00. 

Tratar na Agencia LUHU. 

em virlude de ter recebido 
uma informação de que a 
mesma lá estivera no dia 30 
do mez passado, isto é, na 

data do seu desappare.-i- 
menfo, em companhia de 
uma, senhora idosa e dois 
homens desconhecidos, con 

seguindo apurar que, real- 
mente, duas mulheres, uma 
(las duaes com os traços ue 

)\oniie, estiveram em um 
-• bebendo em companhia 
oe dois indivíduos desconne 

Declaração 

João Varassin & cia. es- 
tabelecidos com marmorana, 
nesta cidade, no largo Prol. 
LoJlares. Ns». 1 e 3, decl.-- 
iam ao commercio em gerai 
e a sua distineta freguezia 
que, conforme alteração rje 
seu contracto social, arebi 
vado na M.M. Junia Com- 
mercial deste Estado, cm da- 

de Setembro ultimo 
retiraram-se da firma os so- 
uos sohdarios srs. Francis- 
co Lanuchi e Carlos RonlUy, 
Pagos e satisfeitos de seu ca 
Pitai e lucros, ficando o actí 
Vo e passivo a cargo da tir 
ma, a qual fica dora vann 
constituída pelo sr. João Va- 
rassin, socio solidário e D«. 

'ia Varassin, sócia com- 
manditaria. 

Ponta Grossa, 8 de Outu- 
bro de 1937. 

João Varassin & da. 
Concordamos: 
rrancisco Fanuciu 
Larios Bonuiy 

0 esio 

guerra e o 

snr. Lima 

Cavai 

canti 
WO. 12 (RAND) — o go- 

vernador Lima Cavalcanti 
mngiu o seguinte telegram- 
ma ao titular da pasta da 
Marinha: "Venho expressar 
perante v. excia. solidaru- 
dade de Pernambuco ante a 
decretação do estado de guvr É 
(f -vnetM • * 

1 a, medida patriótica sugge- 
rida pelas classes armadas 
atravez de seus dois illus- 
Ires representantes aa pas- 
ta da Guerra e da Marinha. 
Pernambuco, pelo seu gov .* 
no e pelo seu povo, tudo 'a- 
i á em collaboração com o go 
verno federal pela defesa 
das instituições nacionaes'. 

Fone, 448 ■ Caixa *>ò$tal.185 

f.SPECIOUDflDE EM: Salames/., càrnes defumada s 

pr0 os aíNins-BfldHfl MIIRCfli«GERMANIR» 
* 


